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Instituto de Preservação e Recuperação da Biodiversidade–Viva a Cidade-IVC 
Ata da 27a Assembleia Geral Extraordinária 

 
Aos dezoito dias do mês de fevereiro do ano dois mil e treze reuniram-se, às dez 
horas da manhã, à Rua Xavantes, quatrocentos e setenta e seis, no bairro 
Atiradores, na Bacia Hidrográfica do Rio Cachoeira, em Joinville, Santa Catarina, 
sede administrativa do IVC e local patrocinado pela empresa Bureau de 
Comunicação e Eventos para reuniões, os associados e diretores da entidade 
ambientalista. Conforme convocação prévia como determina o estatuto no artigo 
vigésimo, foi divulgada a pauta desta reunião que foi enviada aos sócios via 
correio eletrônico e publicados na internet no sítio www.institutovivacidade.org.br 
no referido link de reuniões direcionado para o blog, com os seguintes assuntos a 
serem debatidos: Abertura de conta corrente na cooperativa Acredi e 
encerramento da conta na Sicredi; Selo do IVC em certificações ambientais de 
parceiros com produtos e serviços sustentáveis e retorno financeiro; Cronograma 
do Projeto do IVC no CEI Fátima; Cronograma do Projeto do IVC na Extensão da 
Escola Municipal Rural Hermann Muller; Resultado do ofício para posicionamento 
dos candidatos a prefeito na disputa do segundo turno em relação aos projetos do 
IVC; Resultado do evento em parceria com a Defensoria Social no Dia 
Internacional dos Direitos Humanos, 10 de dezembro de 2012, no Plenarinho da 
Câmara de Vereadores de Joinville; Participação do IVC em evento no Rio 
Cachoeira com flotilha; Alteração do nome do IVC; Posicionamentos do IVC 
apresentados ao prefeito Udo Döhler gestão 2013/2016 e Palavra livre. 
O presidente do IVC, João Carlos Farias fez a abertura do evento, designou o 
associado Altamir Andrade para secretariar a presente reunião e lavrar a presente 
ata e deu prioridade ao ofício que será encaminhado ao prefeito Udo Döhler e 
outros gestores públicos que será protocolado nos seus respectivos gabinetes. O 
documento elencará alguns temas e posicionamentos do IVC que têm prioridade 
nesta gestão do IVC que foram submetidas à apreciação/debate/aprovação dos 
presentes:√ Reabertura do Canal do Linguado – O IVC é defensor e mobilizador 
de forças para essa ação que beneficiará todo o ecossistema da Baía Babitonga. ; 
√ Porto na Laranjeiras – O IVC, assim como o poder público municipal de São 
Francisco do Sul e outras entidades, é contra a construção de mais um porto na 
Baía Babitonga, especialmente o Porto Laranjeiras; √ Toninhas – O IVC exige dos 
governantes a preservação e proteção das toninhas na Baía Babitonga, e apoia o 
projeto liderado pela Univille. A Baía Babitonga também se encontra na lista de 
Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade dos Mamíferos Marinhos 
do relatório de “Avaliação e Ações Prioritárias para a Conservação da 
Biodiversidade da Zona Costeira e Marinha”, estando classificada com importância 
biológica Extremamente Alta; √ Reserva de Fauna da Baía Babitonga – Criada 
em 2007, a primeira Reserva de Fauna Brasileira, a Baía Babitonga  é prioridade 
na preservação ambiental, devido à sua rica biodiversidade, com bosques de 
manguezais e fauna abundante. O IVC defende que os governantes devem 
priorizar o que determina a legislação e apoia a criação de uma UC (Unidade de 
Conservação) da Baía Babitonga; √ Dragagem do Rio Cachoeira para o retorno 
da navegação – O IVC tem essa bandeira levantada desde a sua criação e 
entende que deve ser prioridade de governos essa ação; √ Dragagem dos 
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afluentes do Rio Cachoeira para minimizar os problemas de enchentes em 
Joinville – Da mesma forma, os afluentes do rio Cachoeira, também devem ser 
desassoreados para a recuperação dos seus leitos originais; √ Piscinões – O IVC 

se posiciona contra essas caríssimas obras, pois entende que é mais barato, mais 
lógico, desassorear os rios do município, o que devolveria seus leitos aos originais 
aumentando consideravelmente as capacidades de receber volumes maiores de 
água que os piscinões; √ Estações de tratamento Flotflux – O IVC também se 

posiciona contra essas caríssimas obras, pois entende que coletar e tratar o 
esgoto do município vai reduzir drasticamente a poluição dos mananciais. As 
estações flotflux vão incentivar ao crime de despejos industriais nos rios. É um 
grande negócio para o empresário despejar seus dejetos nos rios e a população 
pagar com seus impostos o tratamento nas estações de tratamento flotflux; √ 
Pontes – O IVC defende que os governantes tenham visão futurista e administrem 

a construção das novas pontes considerando que os rios da região são potenciais 
vias naturais de transporte e estas obras devem ser elevadas para permitir a 
passagem de embarcações. Da mesma forma, que as pontes atuais, nos projetos 
de reengenharia viária, sejam elevadas; √ Aplicação da Lei de Aproveitamento 
da Água de Chuva no município engavetada no executivo – O IVC entende ser 
absurdo o município ainda não estar exigindo a aplicação dessa lei; √ Mobilização 
social para a coleta e tratamento de 100% do esgoto sanitário de Joinville – 
O IVC não tem dúvidas de que essa prática vai reduzir drasticamente a poluição 
ambiental dos sistemas aquáticos de Joinville e região; √ Boia de contenção de 
lixo – O IVC defende que uma boia de contenção de lixo seja instalada próximo a 

prefeitura, sobre o rio Cachoeira, com uma das pontas fixada no terreno público 
que se localiza quase à esquina da Avenida Paulo Medeiros e a Rua 9 de Março, 
que tinha, no passado recente, um almoxarifado da Engepasa e, atualmente, uma 
pequena praça. A outra ponta da bóia nos fundos do Magrão Lanches; √ Placar 
do lixo – O IVC estimula a instalação de um painel (placar do lixo) nesta pequena 
praça, para que se possa quantificar diariamente o volume/peso de lixo que será 
contido/coletado com esta boia e destinado corretamente. Esses dados, no 
referido placar, tem função didática de consciência e educação ambiental. A 
empresa concessionária da coleta do lixo de Joinville pode dar sua contribuição 
sócio-ambiental operacionalizando este espaço em parceria com a Fundema sem 
ônus para a prefeitura; √ Rampa de encalhe – O IVC defende que nesta mesma 
praça a rampa para subida e descida de pequenas embarcações seja recuperada 
para acesso público de pequenas embarcações; √ Figueiras da avenida beira rio 
- considerando que a vida tem persistido nesse pequeno ecossistema urbano do 
Rio Cachoeira (recomendo assistir ao vídeo “O rio que teima pela vida” na 
internet) e que recuperar e preservar a biodiversidade das bacias hidrográficas é 
exigência de Leis Federais, Estaduais e Municipais, reconhecemos que as 
Figueiras benjamina são árvores exóticas e que além de todos os problemas que 
vêm causando às margens do Rio Cachoeira como os desmoronamentos das 
suas margens e rachaduras nas calçadas, também provocam enorme 
desequilíbrio ecológico por concentrar altos teores de resina em suas folhas que 
contaminam o solo formando uma serrapilheira exótica e venenosa que altera o 
ciclo natural da vida às margens do Rio Cachoeira. Recomendamos que as 
Figueiras benjamina sejam substituídas por vegetação nativa de margem de rio 
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como o Cachoeira de forma gradativa numa ordem que poderia ser o corte da 
metade das árvores (árvore sim, árvore não). Sugerimos que nos espaços agora 
vazios sejam imediatamente arborizados com vegetação adequada e que se 
espere o tempo suficiente para que esta nova vegetação se torne adulta para se 
fazer o corte das demais Figueiras benjamina que haviam sido deixadas. 
Recomendamos também que as Figueiras benjamina, que se mantêm até que a 
nova vegetação cresça, sejam regularmente acompanhadas de especialistas para 
a prática de controle como as podas para que diminuam os riscos resultantes 
dessa omissão; √ Bulevar do rio Cachoeira - Não concordamos com qualquer 

intervenção artificial de urbanização, modificação, contenção de margens etc que 
não seja natural ou ecologicamente correta. Somos contra a continuação da 
construção do Bulevar da forma como já está parcialmente construído com placas 
de concreto que substituíram solo e vegetação por concreto, e desejamos a 
remoção da ambientalmente criminosa obra pública já praticada; √ Cerca viva às 
margens do rio Cachoeira – O IVC entende que a cerca viva às margens do rio 

Cachoeira deve ter sua altura reduzida para que pedestres e ciclistas consigam 
ver o rio, pois na altura que está impede essa visualização e afasta o cidadão do 
rio; √ Corredor de turismo de contemplação e educação ambiental – O IVC 
vem confirmando e demonstrando à população que o rio Cachoeira, na região 
mais central e urbanizada, tem grande biodiversidade. Acreditamos que as 
margens no trecho compreendido entre o Mercado Público e a ponte da rua 
Itaiópolis pode ser ambientalmente adequada para se construir uma pista de 
caminhada ecológica com placas instaladas no seu percurso identificando flora e 
fauna do local atraindo turistas, estudantes e população ao local; √ Rua Rui 
Barbosa – O IVC pede o fechamento do trecho final dessa via compreendido na 

Área de Preservação onde se encontra uma das nascentes do Rio Cachoeira no 
bairro Costa e Silva. Entende também o IVC que aquele trecho da referida via 
pública tem sido pouco utilizado por conta dos riscos que correm seus usuários. A 
entrada na BR 101 por aquela via é muito perigosa além do que seus usuários se 
transformam em alvos fáceis para atos de criminalidades, alguns já registrados 
nestes últimos anos. A gravidade maior, no entanto, se confirma pelas inúmeras 
ações de crimes ambientais conforme tem registrado a imprensa joinvilense; √ 
Parque das Nascentes - Considerando também que esse mesmo local está 

mapeado pela prefeitura para ser transformado no Parque das Nascentes, 
solicitamos que este trecho da Rua Rui Barbosa seja imediatamente fechado para 
impedir que veículos possam por ali transitar e criminosamente despejarem 
resíduos industriais e domésticos como tantas vezes registrados. 
O presidente passou a palavra a associada Fabiane Carvalho que informou que a 
conta bancária do IVC já está na Acredi e encerrada na Sicredi. Só está aberta 
ainda a conta do projeto Eco-Escola. O presidente informou que o Selo do IVC já 
está sendo aplicado nas empresas parceiras e que venham ao encontro dos 
objetivos estatutários. Estas empresas parceiras repassam percentuais de vendas 
de produtos para o IVC, já somando vinte e seis reais de doações para o IVC, até 
esta data. O custo do certificado não é encargo do IVC. O projeto do CEI Fátima, 
está finalizado. Era para ser seis meses e levou um ano e meio, por conta da 
Fundema e isso aumentos despesas bancárias. A conta bancária específica 
também já está encerrada. As despesas adicionais como as bancárias foram 
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patrocinadas pela empresa associada Bureau de Comunicacão de Eventos. 
Segundo Farias, o sistema, em um ano, economizou aproximadamente dois mil 
reais no consumo de água da rede pública. Quanto ao projeto Eco-Escola o 
presidente informou que a Vigilância Sanitária foi inspecionar os sistemas 
instalados pelo projeto e parabenizou a diretora da Extensão da Escola Municipal 
Rural Hermann Muller. Agora, a diretora da escola foi orientada a solicitar um 
documento da vigilância sanitária aprovando os sistemas implantados. Informou 
que o projeto está na fase final que deverá ter um evento comemorativo no Dia 
Mundial da Água, vinte e dois de março de dois mil e treze, provavelmente no 
período da manhã. Quanto ao ofício encaminhado para os candidatos, nenhum 
deles deu retorno. Os documentos foram protocolados nos gabinetes dos 
candidatos e ao não darem retorno, apesar da divulgação pública em jornais e 
redes sociais na internet, permitem que o IVC possa começar a fazer as 
cobranças desde já. O IVC esteve no evento do Dia Internacional do Direitos 
Humanos, acontecido no dia dez de dezembro, na Câmara de Vereadores de 
Joinville, onde foi cumprida a pauta com destaque para a oficialização do 
associado do IVC Altamir Andrade, como Procurador Regional da Defensoria 
Social, entidade ligada à ONU. O presidente informou que no evento da Univille, 
Terceira Conferência do Meio Ambiente, em vinte e três de novembro, o IVC lá 
estava e da mesma forma como na Câmara de Vereadores de Joinville, com 
pouca participação popular. O IVC, na Conferência, garantiu ser um dos 
representantes de Joinville na Conferência Estadual. O presidente do IVC foi um 
dos palestrantes do evento municipal com o tema Compostagem relatando o 
projeto Eco-Escola, de Pirabeiraba. O presidente do IVC relatou que acompanhou 
uma gravação da Jora Brasil, empresa representante da composteira instalada no 
projeto Eco-Escola, realizada na escola para um vídeo institucional que vai ter 
divulgação nacional do IVC. Farias lembrou no evento da Câmara de Vereadores 
que um dos palestrantes da Conferência Municipal, uma autoridade, defendeu que 
foi contra o reúso de areias de fundição no Conama (Conselho Nacional de Meio 
Ambiente). Mauro Ronchi representou o IVC em uma flotilha no Rio Cachoeira e 
na ocasião concedeu entrevistas para algumas emissoras de televisão locais 
defendendo a recuperação do rio Cachoeira e o retorno da navegação. O 
presidente, emocionado, comunicou que o IVC finalmente mudou o nome de 
Instituto Viva o Cachoeira para Instituto Viva a Cidade. Agora, como Oscip, o IVC 
pode produzir projetos em todo o território nacional e até internacional e poderá 
buscar recursos nacionais e internacionais para projetos. Foi aprovado com 
unanimidade o documento com posicionamentos do IVC para ser entregue ao 
prefeito e seus gestores. 
O presidente abriu a palavra-livre e comentou a abertura de edital para projetos 
ambientais da Cia Águas de Joinville e sugeriu que o IVC faça um projeto para 
redução no consumo de água no Hospital Municipal São José, a exemplo da 
implantação feita na Alesc e em alguns órgãos do Governo Estadual. 
Altamir Andrade informou que participa do Segundo Fórum Mundial da Bicicleta 
em Porto Alegre, como palestrante no dia vinte e três de fevereiro de dois mil e 
treze. 
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Nada mais havendo a tratar, o presidente encerrou a reunião que eu, Altamir 
Andrade, secretariei e lavrei a presente ata e que vai assinada por mim e pelos 
demais participantes. 
 
Altamir Andrade 
João Carlos Farias 
Mauro Ronchi 
Jorge Mazotto 
Fabiane Carvalho 
Daiane Cunha 
Adilson Lopes da Silva 
Adair Lopes 
Juventino Salvador 
 


